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Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), divulgados pelo site Observatório Econômico, mostram que Jaguariúna alcançou neste ano o 
primeiro, o segundo e o terceiro lugares no ranking nacional de exportações em cinco categorias de produtos, demonstrando a diversidade de sua base produtiva.		    Página 3

Jaguariúna é destaque 
nacional das exportações

Jaguariúna oferece 
hidroterapia gratuita em 
parceria com a UniFAJ

Conexidades anuncia 
Holambra como cidade-

sede da 10ª edição

Samba no Parque 
celebra um ano da 

Bateria Pegada da Onça 

Jaguariúna conquista 
posições de destaque 
no ranking nacional de 
exportações em cinco 
categorias de produtos

A Prefeitura de Jaguariúna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, mantém parceria com o Centro 
Universitário de Jaguariúna (UniFAJ) para ampliar o 
acesso da população aos serviços de fisioterapia. 
Entre os tratamentos oferecidos está a hidroter-
apia, realizada em piscina coberta e aquecida no 
Serviço-Escola de Fisioterapia da UniFAJ.    Página 4

O Conexidades anunciou o município de Holambra 
como cidade-sede de sua 10ª edição, que será re-
alizada de 10 a 14 de maio de 2027. Durante uma 
década, a iniciativa percorreu diversas regiões do 
estado de São Paulo, cresceu, foi redimensionada 
e se tornou o maior evento de parceiros públicos e 
privados do Brasil.	                    	        Página 6

A Prefeitura de Jaguariúna, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, promove neste domingo, 18, mais 
uma edição do projeto Samba no Parque. O evento 
será realizado na Praça do Amor, a partir das 16h, com 
uma programação especial para celebrar o aniversário 
de um ano da Bateria Pegada da Onça.	       

Página 6
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A modalidade utiliza as propriedades da água para auxiliar na 
recuperação dos movimentos e outros benefícios

Cidade receberá o evento pela segunda vez Praça do Amor
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O desenvolvimento de uma 
cidade vai muito além dos nú-
meros. Ele aparece na força da 
economia, nas oportunidades 
que surgem, nos serviços ofe-
recidos à população e também 
nos espaços de convivência, 
cultura e lazer. Jaguariúna e 
as cidades da região seguem 
mostrando que há diferentes 
caminhos para crescer e se 
destacar.

Nesta edição, reunimos no-
tícias que refletem um pouco 
desse movimento, com inicia-
tivas que valorizam a econo-
mia, ampliam o acesso à saú-
de e fortalecem a cultura. São 
ações que fazem parte do co-
tidiano e ajudam a construir a 
identidade de cada município.

Holambra também ganha 
projeção ao se preparar para 
receber novamente um impor-

tante evento estadual, refor-
çando o potencial da região 
para atrair iniciativas e am-
pliar sua visibilidade.

É acompanhando esses 
acontecimentos, as conquis-
tas e os desafios locais que a 
Gazeta Regional mantém seu 
compromisso de informar, va-
lorizar a nossa região e estar 
cada vez mais próxima da co-
munidade. Boa leitura!

Jaguariúna e região em movimento

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Neste 15 de outubro, as memórias brotam 
latentes a respeito dos velhos mestres, pois pas-
sado o tempo, é possível avaliar   sua benéfica 
influência na formação acadêmica. Aprovei-
tá-la no presente e lutar por ela para o futuro. 
Usavam-se sábias metodologias. Transmitiam 
com amor o grande preparo que tiveram. Pro-
punham grandes desafios e cobravam o resul-
tado dos mesmos. Exigiam leituras, estudo e o 
preparo das lições em casa. E nos diziam que  
a palavra estudante era particípio presente do 
verbo Estudar. Estudante  não era  apenas aque-
le  que assistia  às aulas todo dia , mas aque-
le que estudava  em casa. E o estudante trazia  
as lições preparadas (home office). Para tanto 
faziam–se “arguições” avaliadas com nota. 
Eram as “chamadas orais”. Eles olhavam nos 
olhos de seus educandos, entendiam suas difi-
culdades, mas  cobravam o estudo. A dedica-
ção e o esforço eram para todos, independente 
de raça e de cor, de situação social. Dia todo 
dedicado à universidade paga.  Saudosas me-
mórias de um curso universitário de Letras da 
Universidade Católica de Campinas ministrado 
por  inesquecíveis mestres nos anos 60 e 70, 
dignos de eterno registro numa  história uni-
versitária brasileira: Francisco Ribeiro Sam-
paio, professor de Língua portuguesa. Prof. Dr. 
Hygino Aliandro, Língua e Literatura Inglesa. 

Prof. Carlos  Aquino Pereira, Teoria Literária 
e Literatura Brasileira, Prof. Adail Lombardi, 
grande mestre da Língua Latina. Prof.ª Quinita 
Sampaio, Dialetologia e Literatura Portuguesa.  
Para aprender a Língua Portuguesa, análise de 
textos da “Antologia Nacional”. Degustávamos  
trechos de escritores clássicos. Neles o Prof. 
Sampaio, exigindo o silêncio absoluto, conver-
sava conosco, evidenciando a concordância e 
a regência verbal, a colocação pronominal... 
Mostrava infinitos recursos dos melhores escri-
tores da Língua. Com empenho numa atitude 
de amor pela língua, passava seus grandes co-
nhecimentos gramaticais. Nas aulas de sábado, 
no Salão Nobre do casarão da Rua Marechal 
Deodoro, todos compareciam, obrigatoriamen-
te, com “Os Lusíadas” de Camões, em punho, 
Edição do Porto. O velho Mestre trabalhava a 
fundo complexas lições da Língua Pátria desde 
a Proposição dos Lusíadas, Episódio de Inês 
de Castro, o Gigante Adamastor... As lições 
de intelecção de texto continham explanações 
do Mestre sobre as coordenadas históricas da 
Antiguidade Clássica, sua retomada na  Idade 
Moderna. Mostrava que Camões, no Renasci-
mento, ao redigir tão grande poema épico teve 
como modelo “Eneida” de Virgílio. Luiz Vaz de 
Camões era conhecedor da Literatura Univer-
sal, provavelmente, um dos homens mais cul-

tos de sua época.  Quanta riqueza um professor 
que conhece e ama a sua disciplina passa aos 
seus alunos! Bendito Mestre!  A instituição de 
Ensino cumpria a sua 1ª e sagrada função de 
Ensinar. Primavam pela pesquisa, uso constan-
te, da Biblioteca Universitária, Municipal , do 
Centro de Ciências, Letras e Arte. Trecho lite-
rário selecionado e preparado pelo professor 
trazia o estudo da língua e uma metodologia 
para o seu ensino. Prof. Sampaio adentrava a 
sala limpíssima do Salão Nobre com seu terno 
claro de linho, paletó e gravata, chapéu  de sol 
“Panamá”, nas mãos. Batia  a porta, indicando 
sua chegada, quando todos os universitários , 
silenciando,  levantavam-se,  para recebê-lo. 
Ouvia-se, frequentemente, em seguida sua tos-
se prolongada, herança do seu vício incontido: 
o cigarro. Em todos os anos do seu curso, sua 
bibliografia era composta de obras selecionadas 
adquiridas. Pedia que seus alunos preparassem 
os capítulos de Lições de Português de Sousa 
da Silveira, de Serafim da Silva Neto, era a ta-
refa da semana.. Marcava as arguições. Caso 
não houvesse voluntário, Ele as fazia por sor-
teio. Cada capítulo exigia horas e horas de es-
tudo com afinco. Professores diziam: “Tempo é 
questão de preferência! Quem quer tempo, faz 
o tempo!” Quantas madrugadas preparando tais 
assuntos, assim como os de Gramática Históri-

ca sobre a evolução do Latim corrente ao Portu-
guês. Durante os  longos quatro anos de facul-
dade , com competência,  autoridade, dignidade 
e ética todos estes Mestres cuidaram com rigor 
da formação dos futuros professores, para fazê-
-los crescer. Fazer crescer o elemento humano 
que se tem nas mãos.  É a missão do Professor! 
Obrigado, Professores! Nossas Universidades  
não eram pichadas, nem sujas, nossos  prédios 
não eram vandalizados. As Reitorias não eram 
invadidas.  Não havia professores doutrinado-
res de ideologias  estranhas. Na época não se 
impunha Gramsci, Escola de Frankfurt. Hoje, 
muitos jovens egressos das Universidades pa-
rece terem sofrido perversa lavagem cerebral. 
Muitos são doutrinados por pensadores ateus 
que  acabam cancelando a  Deus, a família, a 
Pátria , a liberdade e sonham com a utopia co-
munista, fazendo xixi na fralda.  Onde foi parar 
o sonho soviético de Stálin e Lênin? A queda 
do muro de Berlim mostrou seu final.  Por isso 
é muito bom salvar o Passado para entender o 
Presente e planejar o Futuro.  Parabéns a todos 
os Professores que zelam com Ética e Probi-
dade pela primeira função da Escola: Ensinar. 
Feliz Dia do Professor.

Tomaz de Aquino Pires  
Secretaria da Cultura

15 de outubro – lembrem-se dos mestres

42
ANOS
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Durante muito tempo, a tecnologia aplica-
da às frotas esteve associada principalmente a 
uma pergunta: onde está o veículo? Saber sua 
localização era fundamental para a gestão ope-
racional, para a proteção do patrimônio e para a 
resposta a ocorrências. Mas essa lógica já não é 
suficiente para os desafios atuais da segurança 
no trânsito.

A pergunta mais importante deixou de ser ape-
nas onde está o veículo e passou a ser: o que está 
acontecendo antes que um acidente aconteça?

Essa mudança parece sutil, mas representa 
uma transformação profunda na forma como 
as empresas podem lidar com a segurança de 
motoristas profissionais. Câmeras, sensores, 
telemetria e sistemas de análise de dados am-
pliaram a capacidade de observar não apenas 
o deslocamento de uma frota, mas também os 
padrões de comportamento que aumentam a 
exposição ao risco.

Um levantamento recente da Localiza, ba-
seado em dados de 650 milhões de quilôme-
tros rodados por frotas corporativas brasileiras, 
reforça essa discussão. A análise, que reuniu 
informações de mais de mil operações moni-
toradas no país, apontou que a gravidade dos 
eventos está mais relacionada à forma como 
o veículo é conduzido do que simplesmente à 
distância percorrida. O excesso de velocidade, 
por exemplo, aparece entre os comportamentos 
mais associados às ocorrências críticas.

Esse tipo de informação ajuda a mostrar por 
que a segurança viária precisa ser tratada de 
maneira diferente pelas empresas. O acidente 
não começa no momento da colisão. Em mui-
tos casos, ele é precedido por uma sequência 
de comportamentos, decisões e condições que 
podem ser identificadas antes que a ocorrência 
se concretize.

Distração, fadiga, velocidade incompatível 
com a via, distância inadequada de outros veí-
culos e outros comportamentos de risco deixam 
sinais. A grande transformação tecnológica está 
justamente na possibilidade de transformar es-
ses sinais em informação útil para a prevenção. 
Mas existe um ponto importante nessa discus-
são: a tecnologia, sozinha, não torna uma ope-
ração mais segura.

Uma câmera que apenas registra imagens 
após um acidente continua sendo uma ferra-
menta reativa. Um sistema que apenas aponta 
infrações também tem alcance limitado se os 
dados não forem utilizados para compreender 
por que determinados comportamentos aconte-
cem e como eles podem ser modificados.

A evolução mais relevante do monitoramen-
to de frotas está, portanto, na mudança de pro-
pósito. Não se trata apenas de descobrir quem 
errou. Trata-se de entender as circunstâncias 
que aumentam o risco e criar condições para 
que aquele erro não evolua para uma consequ-
ência mais grave.

Essa diferença é especialmente importante quan-
do colocamos o motorista no centro da discussão.

Profissionais que passam horas ao volante 
convivem diariamente com pressão por produ-
tividade, condições adversas de trânsito, jorna-
das extensas e situações que exigem atenção 
constante. Olhar exclusivamente para um even-
to isolado pode levar empresas a respostas sim-
plistas e pouco efetivas. Já a análise de padrões 
permite uma atuação mais inteligente.

Se uma empresa identifica recorrência de 
determinados comportamentos em horários, 
trajetos ou contextos específicos, por exemplo, 
pode investigar as causas e desenvolver ações 
direcionadas. Pode ser necessário reforçar trei-
namentos, rever rotas, ajustar processos opera-
cionais ou criar mecanismos de alerta que aju-
dem o próprio motorista a perceber situações de 
risco antes que elas se agravem.

É nesse ponto que os dados deixam de ser 
apenas instrumentos de controle e passam a ser 
ferramentas de cuidado. A tecnologia pode, e 
deve, ajudar empresas a construir uma cultura 
de segurança mais preventiva. Isso exige, po-
rém, que o monitoramento seja acompanhado 
de análise, educação e diálogo. Punir sem com-
preender o contexto não transforma comporta-
mento. Informar, orientar e trabalhar continua-
mente os riscos têm potencial muito maior para 
produzir mudanças duradouras.

Essa discussão também amplia o próprio 

conceito de responsabilidade das empresas. 
Quando uma organização gerencia uma frota, 
ela não administra apenas veículos. Ela admi-
nistra pessoas que circulam diariamente em um 
ambiente complexo e compartilhado com ou-
tros motoristas, pedestres e comunidades.

Por isso, a segurança viária precisa deixar 
de ser vista apenas como uma questão opera-
cional ou como um item da gestão de riscos. 
Ela deve fazer parte da estratégia das empresas.

O avanço da tecnologia nos permite anteci-
par situações que antes só eram analisadas após 
uma ocorrência. Hoje, já é possível identificar 
sinais de distração, fadiga e outros comporta-
mentos de risco, compreender padrões de con-
dução e agir preventivamente.

Mas o maior valor dessa evolução não está 
na quantidade de dados coletados. Está na qua-
lidade das decisões que conseguimos tomar a 
partir deles. A tecnologia nos dá a possibilidade 
de enxergar melhor. Cabe às empresas decidir o 
que fazer com aquilo que enxergam.

Na segurança do trânsito, essa escolha pode 
representar a diferença entre usar os dados para 
explicar um acidente depois que ele aconteceu 
ou utilizá-los para criar condições que ajudem 
a evitar que ele aconteça. E essa, talvez, seja 
a principal mudança de paradigma que preci-
samos construir: a melhor investigação de um 
acidente é aquela que, com inteligência, conse-
guimos não precisar realizar.

Segurança no trânsito começa antes do acidente: o que os dados revelam sobre o 
comportamento dos motoristasPaulo Buriti *
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Jaguariúna é destaque nacional das exportações

Dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
divulgados pelo site Observa-
tório Econômico, mostram 
que Jaguariúna alcançou nes-
te ano o primeiro, o segundo e 
o terceiro lugares no ranking 
nacional de exportações em 
cinco categorias de produtos, 
demonstrando a diversidade 
de sua base produtiva.

Os números são de janeiro 
a setembro de 2026 e revelam 
a competitividade da produ-
ção local em diferentes seg-
mentos.

Entre os principais desta-
ques, Jaguariúna conquistou 
o 1º lugar nas exportações 
de monopés, bipés e tripés, 
com US$ 51,15 mil. O mu-
nicípio também garantiu a 2ª 
posição em instrumentos para 
análises químicas, com US$ 

3,77 milhões; em artefatos de 
plástico para construção, com 
US$ 3,23 milhões; e em ae-
ronaves não tripuladas, com 
US$ 1,34 milhão.

Outro resultado expres-
sivo foi o 3º lugar nas ex-
portações de termômetros, 
barômetros e densímetros, 
categoria que movimentou 
US$ 3,09 milhões no período 
analisado.

“Os resultados reforçam a 
relevância de Jaguariúna no 
comércio internacional e evi-
denciam a capacidade do mu-
nicípio de produzir e exportar 
bens de diferentes segmentos, 
incluindo produtos tecnológi-
cos, instrumentos de precisão 
e componentes industriais”, 
informa a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Turismo e Agronegócios de 
Jaguariúna.

Jaguariúna conquista posições 
de destaque no ranking 

nacional de exportações em 
cinco categorias de produtos

Polo industrial de Jaguariúna

DIVULGAÇÃO
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Samba no Parque celebra um ano da Bateria Pegada da Onça

Jaguariúna oferece hidroterapia gratuita 
pelo SUS e realiza até 600 atendimento 

por mês em parceria com a UniFAJ 

Educação comemora Semana da Criança 
com apresentação de dança country

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
promoveu uma comemo-
ração especial da Semana 
da Criança na CEI e EMEI 
Professora Ana Lucia Ma-
rion. A programação conta 
com uma animada apre-
sentação de dança country, 

realizada em duas sessões, 
uma no período da manhã e 
outra à tarde.

Com o tema “Rancho 
da Alegria”, a celebração 
transformou o ambiente 
escolar em um cenário de 
festa e clima country, pro-
porcionando às crianças 
momentos de diversão, in-

tegração e alegria. Um total 
de 195 crianças assistiram a 
apresentação.

A programação foi pre-
parada pelos próprios pro-
fessores e funcionários da 
unidade escolar, que fize-
ram a apresentação de dan-
ça country.

Segundo a Secretaria de 

Educação de Jaguariúna, 
a iniciativa integra as co-
memorações da Semana da 
Criança e reforça a impor-
tância de promover experi-
ências lúdicas e momentos 
especiais no ambiente es-
colar, valorizando a convi-
vência, a criatividade e o 
desenvolvimento infantil.

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, promo-
ve neste domingo, 18, mais 
uma edição do projeto Samba 
no Parque. O evento será re-
alizado na Praça do Amor, a 
partir das 16h, com uma pro-
gramação especial para cele-
brar o aniversário de um ano 
da Bateria Pegada da Onça.

A festa contará com a 
apresentação da Rainha da 
Bateria Pegada da Onça, além 
de uma apresentação especial 
da própria bateria, que pro-
mete levar muito ritmo, ale-
gria e animação ao público.

A programação também 
terá a participação da esco-

la de samba convidada G.R. 
A.U.E.S. Verde e Rosa, de 
Amparo, que se juntará à ce-
lebração, valorizando a cultu-
ra do samba e fortalecendo o 
intercâmbio cultural entre os 
municípios.

O Samba no Parque tem 
como objetivo levar música, 
cultura e confraternização aos 
espaços públicos de Jaguariú-
na, proporcionando momen-
tos de lazer para moradores e 
visitantes. Com programação 
gratuita e participação de di-
ferentes atrações musicais, o 
projeto incentiva a valoriza-
ção do samba e aproxima a 
população das manifestações 
culturais brasileiras.

Para participar do evento, 
o público é convidado a con-
tribuir com 1 quilo de alimen-
to não perecível. As doações 
serão destinadas a ações de 
solidariedade do município, 
unindo cultura, diversão e 
apoio a quem mais precisa.

Serviço:
Samba no Parque 
Data: domingo, 18 de 
outubro
Horário: 16h
Local: Praça do Amor 
(antiga Praça Mogi Mirim) – 
Jaguariúna
Entrada: gratuita
Solidariedade: leve 1 kg de 
alimento não perecível

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, man-
tém parceria com o Centro 
Universitário de Jaguariú-
na (UniFAJ) para ampliar o 
acesso da população aos ser-
viços de fisioterapia. Entre 
os tratamentos oferecidos 
está a hidroterapia, realizada 
em piscina coberta e aqueci-
da no Serviço-Escola de Fi-
sioterapia da UniFAJ.

A unidade realiza cerca 
de 3 mil atendimentos men-
sais em diferentes especiali-
dades, dos quais 600 são de 
hidroterapia.

Também conhecida como 
fisioterapia aquática, a mo-
dalidade utiliza as proprie-
dades da água para auxiliar 
na recuperação dos movi-
mentos, no alívio das dores 
e na reabilitação de pacien-
tes com artrose, problemas 
articulares, alterações neu-
rológicas e limitações de 
mobilidade.

A responsável técnica 
pelo serviço e docente da 
UniFAJ, Patricia Caceres, 
destaca os benefícios da 
parceria. “Essa integração 
amplia o acesso da popu-
lação a um atendimento fi-
sioterapêutico qualificado 
e aproxima nossos alunos 

da realidade profissional. É 
uma união que beneficia a 
comunidade, fortalece a for-
mação acadêmica e contri-
bui para a qualidade de vida 
dos pacientes”, afirma.

Como ter acesso
Para iniciar o tratamen-

to de hidroterapia pelo SUS 
em Jaguariúna, o paciente 
precisa de encaminhamento 
médico para fisioterapia e, 
em seguida, levá-lo pessoal-
mente até o Serviço-Escola 
de Fisioterapia da UniFAJ. 
Após a disponibilização de 
vaga, será contatado para 
avaliação, quando o fisiote-
rapeuta definirá a indicação 
da hidroterapia.

O Serviço-Escola de Fi-
sioterapia da UniFAJ está 
localizado na Avenida dos 
Ipês, nº 678, no bairro Ro-
seira de Baixo (anexo à UBS 
Roseira de Baixo), e ofere-
ce, além da hidroterapia, 
atendimentos fisioterapêuti-
cos especializados nas áreas 
de ortopedia, neurologia, 
reabilitação respiratória, fi-
sioterapia pélvica feminina 
e masculina, saúde da mu-
lher, oncologia e fisioterapia 
dermatofuncional, incluindo 
a reabilitação de pacientes 
com queimaduras e feridas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Praça do Amor

A modalidade utiliza as propriedades da água para auxiliar na recuperação dos movimentos e outros benefícios

A celebração transformou o ambiente escolar em um cenário de festa e 
clima country

THIAGO CARVALHO
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A Prefeitura de Amparo 
e Governo do Estado de São 
Paulo estão alinhados com a 
agenda de possíveis atendi-
mentos de média e alta com-
plexidade durante o período 
de reforma do telhado da San-
ta Casa Anna Cintra.

Até o dia 31 de janeiro 
de 2027 o Hospital contará 
com alterações na sua rotina. 
Desde o dia 1º de outubro, a 
Maternidade está pactuada 
na Beneficência Portuguesa 
e bebês de Amparo e Monte 
Alegre do Sul nascerão no 
hospital.

O Departamento Regional 
de Saúde VII de Campinas, 
da Secretaria de Estado de 
Saúde recebeu o cronograma 
faseado e do projeto execu-
tivo, articulação e pactuação 
de fluxos regionais, plano 
de contingência assistencial, 
para a realização da obra.

A Santa Casa Anna Cintra, 
exerce função de referência de 
média complexidade para as 
cidades de Amparo, Serra Ne-
gra, Águas de Lindoia, Lindoia 
e Monte Alegre do Sul. Esta 
unidade é responsável pela 
realização de procedimentos 

cirúrgicos, atendimento obs-
tétrico para partos de baixo e 
médio risco, diagnóstico por 
imagem, suporte de UTI geral, 
e cuidado inicial de casos de 
urgência e emergência.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde, os 
leitos da enfermaria clínica 
e pediátrica e cinco leitos de 
UTI adulto funcionarão nor-
malmente.

Hospitais na região de 
Campinas e de Bragança Pau-
lista também poderão receber 
os procedimentos cirúrgicos 
e suporte de UTI geral para 

média complexidade. A refe-
rência de alta complexidade 
segue a grade atual pactuada, 
com hospitais da Região Me-
tropolitana de Campinas.

“É uma obra que necessi-
ta ser executada e a parceria 
com as cidades e o Estado fará 
tudo acontecer da melhor ma-
neira possível. A Santa Casa é 
referência para toda a região e 
todos estão colaborando para 
caso haja necessidade, todo o 
atendimento aconteça”, res-
saltou a secretária municipal 
de Saúde, Rita Cássia Apare-
cida da Silva Motta.

O Clube Recreativo Vale 
Verde, em Pedreira, rece-
be neste sábado, 17, a partir 
das 13h, o evento “Esquenta 
130 anos de Pedreira”, com 

entrada gratuita. A iniciativa 
conta com o apoio da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa da Prefeitura de Pe-
dreira.

A programação musical 
terá apresentações dos can-
tores Paulo Araújo e Vinicius 
Pimenta, da dupla Tony Bru-
to e Maurão, além do DJ Pe-

dro Costa.
A organização convida 

a população a participar do 
evento, que integra as ativi-
dades preparatórias para as 

comemorações dos 130 anos 
de Pedreira.

O Clube Recreativo Vale 
Verde está localizado na Rua 
Luis Gonzaga Alvarenga, nº 

174-450, no bairro Vale Ver-
de.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
99488-8888.

A previsão do Instituto Na-
cional de Meteorologia (IN-
MET) indica chuvas acima da 
média no estado de São Paulo 
em outubro. Com a chegada do 
período mais chuvoso do ano, 
que ganha intensidade no verão, 
crescem também os riscos asso-
ciados a alagamentos, quedas 
de árvores, descargas atmosfé-
ricas (raios) e danos à rede elé-

trica. Em situações de tempes-
tade, a orientação é evitar áreas 
abertas e jamais procurar abri-
go sob árvores, especialmente 
diante da ocorrência de raios. 
Para contribuir com a preven-
ção de acidentes, a CPFL Santa 
Cruz reforça as orientações do 
Guardião da Vida, programa da 
CPFL Energia voltado à segu-
rança da população em relação 

à rede elétrica.
 

Se a água subir
Se a água se aproximar de 

tomadas ou aparelhos, não to-
que neles. Desligue o disjun-
tor geral do imóvel somente 
se ele estiver em local seco e 
puder ser alcançado sem con-
tato com a água. Se isso não 
for possível, afaste-se e acio-

ne a CPFL.
Se a água ameaçar che-

gar ao medidor, não mexa no 
padrão de entrada nem tente 
interromper o fornecimento 
por conta própria. Nesse caso, 
solicite à distribuidora o des-
ligamento da energia.

 
Antes e durante o 
temporal

· Retire os aparelhos não 
essenciais da tomada antes da 
tempestade chegar.

· Durante a tempestade, 
evite usar aparelhos elétricos 
e não utilize o celular conec-
tado ao carregador.

· Não use equipamentos 
elétricos com as mãos ou os 
pés molhados.

· Não atravesse ruas ou 

áreas alagadas, seja cami-
nhando ou de carro. A água 
pode encobrir fios caídos e 
outros riscos.

· Mantenha distância de 
postes, cabos e árvores. Nun-
ca toque em fios caídos, mes-
mo que pareçam desligados.

· Ao encontrar um cabo 
rompido, afaste-se e avise 
imediatamente a CPFL.

O Conexidades anunciou o 
município de Holambra como 
cidade-sede de sua 10ª edição, 
que será realizada de 10 a 14 
de maio de 2027. O anúncio 
foi feito pela CEO do Conexi-
dades, Silvia Melo, no evento 
Amitesp Conecta, em Bebe-
douro, nesta semana. Durante 
uma década, a iniciativa per-
correu diversas regiões do es-
tado de São Paulo, cresceu, foi 
redimensionada e se tornou o 
maior evento de parceiros pú-
blicos e privados do Brasil.

Em suas primeiras nove 
edições, o Conexidades sal-
tou de aproximadamente mil 
participantes de 96 cidades 
de sete estados em 2018 para 
13 mil pessoas de 485 muni-
cípios de 19 estados da fede-
ração. Dessa forma, a expecta-
tiva para a 10ª edição é ainda 
maior. Silvia Melo destaca 
que a Capital das Flores teve 
sua origem a partir do ciclo do 
café, produto que alavancou a 

economia paulista e contribuiu 
para transformar São Paulo na 
locomotiva do País. 

“Holambra é a Capital 
Nacional das Flores, mas sua 
origem começa com uma fa-
zenda de café. Esta Cidade 
representa a soma das dez 
edições do Conexidades, em-
bora nós temos amor e grati-
dão por cada município que 
nos recebeu, mas Holambra 
nos acolheu de uma forma 
mais alegre, mais florida e 
voltamos pela estrutura que 
Holambra oferece”, relata a 
CEO do Conexidades.

Histórico
A primeira edição ocor-

reu em 2018, no município de 
Ubatuba atendendo a uma de-
manda do trade turístico local. 
O resultado foi um sucesso e 
já começou a dar evidências do 
seu potencial. No ano seguinte, 
em São Carlos, a 2ª edição já foi 
maior e os temas amadurecidos, 

devido ao êxito dos debates do 
ano anterior. Já em 2020, com a 
pandemia e o lockdown, o Co-
nexidades aconteceu de forma 
online e, mesmo dessa forma, 
superou expectativas.

Após a segunda onda da 
pandemia, com a imuniza-
ção já avançada e a socieda-
de retomando as atividades 
externas, o 4º Conexidades 
teve Olímpia como anfitriã, 
respeitando protocolos, como 
distanciamento social, uso de 
máscaras e álcool em gel. Em 
junho de 2022, o mundo já 
havia derrotado o coronaví-
rus, o novo normal se estabe-
leceu e o 5º Conexidades foi 
em Guarujá.

A 6ª edição, em Jundiaí, 
trouxe como novidade o iní-
cio do Conexidades Mulher, 
com pavilhão próprio, ex-
pressivo e se tornando um 
dos principais espaços de ar-
ticulação feminina na gestão 
pública. Em 2024, o evento 

Conexidades anuncia Holambra como cidade-sede da 10ª edição

Santa Casa Anna Cintra está alinhada para os atendimentos durante a reforma do telhado do hospital

Esquenta dos 130 anos de Pedreira acontece neste sábado, 17

Chuvas e alagamentos: CPFL Santa Cruz orienta como evitar acidentes com energia elétrica

Capital Nacional das Flores receberá o evento pela segunda vez em celebração a uma década de 
sucesso e enaltecendo sua origem como polo cafeeiro no interior paulista

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Até o dia 31 de janeiro de 2027 o Hospital contará com alterações na sua rotina

retornou ao litoral norte e o 
7º Conexidades se estabele-
ceu em São Sebastião. O 8º 
Conexidades foi sediado em 
Holambra, batendo diversos 
recordes, conquistando o selo 
verde de evento 100% susten-
tável. E a edição de número 
nove, em Campos do Jordão, 
levou o maior encontro de 

parceiros públicos e priva-
dos do Brasil pela primeira 
vez para a região da Serra da 
Mantiqueira.

Agora, com o anúncio de 
Holambra como a cidade-se-
de da 10ª edição, a respon-
sabilidade é ainda maior. O 
Conexidades completa uma 
década de sucesso no mesmo 

ano em que a Uvesp, institui-
ção curadora do evento, co-
memora seu Jubileu de Ouro. 
Uma história de 50 anos e 
outra de dez que, juntas, têm 
revolucionado a inovação nas 
políticas públicas, o munici-
palismo, o diálogo entre as 
cidades e transformado a vida 
das pessoas.

Evento ocorrerá de 10 a 14 de maio de 2027
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A música sertaneja ocu-
pa um dos espaços mais im-
portantes da cultura popular 
brasileira. Sua história está 
diretamente ligada ao inte-
rior do país, especialmente às 
regiões rurais de São Paulo, 
Minas Gerais, Goiás, Paraná 
e Mato Grosso. Ao longo do 
tempo, porém, o gênero dei-
xou de representar apenas o 
cotidiano do campo e passou 
a dialogar com diferentes pú-
blicos, estilos e gerações. 

As origens da música ser-
taneja estão relacionadas à 
chamada música caipira. Du-
rante as primeiras décadas do 
século XX, violeiros e canta-
dores já interpretavam modas 
de viola, cateretês, cururus e 
outras formas musicais pre-
sentes na vida rural brasileira. 
As letras falavam sobre traba-
lho, natureza, família, religio-
sidade, amores e dificuldades 
do homem do campo. 

Um personagem funda-
mental nesse processo foi 
Cornélio Pires. Escritor, pes-
quisador e divulgador da cul-
tura caipira, ele teve papel 
decisivo na gravação e divul-
gação de músicos do interior 
no final da década de 1920. A 
partir desse período, a música 
que antes circulava principal-

mente em festas, fazendas e 
encontros familiares come-
çou a alcançar o mercado fo-
nográfico. 

A viola caipira tornou se 
um dos grandes símbolos do 
gênero. Com dez cordas dis-
tribuídas em cinco pares, o 
instrumento desenvolveu di-
ferentes afinações e técnicas 
de execução. O som da viola 
passou a representar musi-
calmente a paisagem rural e 

tornou se inseparável da ima-
gem tradicional das duplas 
sertanejas. 

Entre os nomes históricos 
destacam se Tonico e Tino-
co, Tião Carreiro e Pardinho, 
Pena Branca e Xavantinho e 
Inezita Barroso. Suas inter-
pretações ajudaram a preser-
var repertórios e estilos liga-
dos à tradição caipira. 

Com o crescimento das 
cidades e as transformações 

sociais ocorridas no Brasil, 
a música sertaneja também 
mudou. A partir das déca-
das de 1970 e 1980, instru-
mentos elétricos, bateria e 
arranjos mais próximos da 
música popular urbana co-
meçaram a aparecer com 
maior frequência. 

Nas décadas de 1980 e 
1990, duplas como Chitãozi-
nho e Xororó, Leandro e Le-
onardo, Zezé Di Camargo e 

Luciano e João Paulo e Daniel 
conquistaram enorme popu-
laridade. As letras passaram 
a explorar intensamente os 
relacionamentos amorosos, e 
a produção musical tornou se 
mais sofisticada, aproximan-
do o sertanejo da linguagem 
da música pop. 

Posteriormente surgiu o 
chamado sertanejo universi-
tário, associado inicialmente 
a jovens artistas e públicos 

das cidades do interior e dos 
ambientes universitários. No-
mes como Jorge e Mateus, 
César Menotti e Fabiano e 
João Bosco e Vinícius parti-
ciparam da expansão dessa 
nova fase. 

Outras transformações 
continuaram acontecendo. 
O crescimento das cantoras 
sertanejas ampliou a presença 
feminina no gênero, com ar-
tistas como Marília Mendon-
ça, Maiara e Maraisa e Simo-
ne Mendes, entre outras. 

Do ponto de vista musico-
lógico, a música sertaneja de-
monstra como uma tradição 
pode sobreviver justamente 
porque aceita transformações. 
A viola tradicional continua 
presente, ao mesmo tempo 
em que guitarras, teclados, 
instrumentos eletrônicos e 
novas formas de produção 
passam a integrar o gênero. 

A música sertaneja nasceu 
ligada ao campo, mas atra-
vessou fronteiras sociais e 
geográficas. 

Mais do que um estilo 
musical, ela tornou se uma 
das principais formas uti-
lizadas pelo brasileiro para 
cantar suas origens, seus 
amores, suas saudades e suas 
histórias. 

A música sertaneja 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .
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Dra. Carolyne Covissi FerreiraSegurança de evento pode revistar você? Entenda os limites

Você já foi a um show, festa ou 
grande evento e, antes de en-
trar, precisou passar por uma 
revista realizada pelos segu-
ranças? Mas até onde essa fis-
calização pode ir?
A revista de segurança realiza-
da na entrada de eventos não 
é, por si só, ilegal. O Superior 
Tribunal de Justiça diferen-
cia esse tipo de inspeção da 
chamada busca pessoal para 
fins criminais. Em eventos, a 
fiscalização pode ser utilizada 
como medida preventiva para 

controlar o acesso e impedir a 
entrada de objetos que colo-
quem a segurança do público 
em risco.
Isso, porém, não dá liberda-
de para o segurança agir de 
qualquer maneira. A revista 
deve ser razoável e respeitar 
a intimidade, a dignidade e a 
integridade da pessoa, sem 
exposição, constrangimento, 
agressões ou procedimentos 
desproporcionais. O STJ já 
destacou que abordagens re-
alizadas de maneira abusiva 

ou vexatória podem gerar res-
ponsabilidade civil.
Também é importante distin-
guir essa fiscalização preven-
tiva de uma busca pessoal 
com finalidade policial ou de 
investigação criminal. Segu-
rança privado não possui os 
mesmos poderes de uma au-
toridade policial. O próprio 
STJ possui precedente reco-
nhecendo a ilicitude de busca 
pessoal realizada por segu-
rança particular quando prati-
cada com essa finalidade.

Portanto, ao entrar em um 
evento, você poderá encon-
trar procedimentos de segu-
rança e controle de acesso. O 
que não pode ocorrer é trans-
formar essa fiscalização em 
autorização para humilhar, 
constranger ou submeter o 
público a procedimentos abu-
sivos.
Caso isso aconteça, procure 
identificar os responsáveis, 
registre o ocorrido, guarde seu 
ingresso e eventuais provas e, 
dependendo da gravidade da 

situação, procure orientação 
jurídica. Uma abordagem ex-
cessiva poderá gerar consequ-
ências jurídicas e, conforme o 
caso concreto, até discussão 
sobre indenização por danos 
morais.
Segurança é necessária, mas 
deve caminhar junto com o 
respeito à dignidade e à priva-
cidade.

E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.

Direito

O palanque virou uma feira de 
ilusões em que pautas como 
a nova escala 5x2, o MEI e o 
Bolsa Família ganham asas na 
chamada política da caneti-
nha.
Medidas sociais legítimas fun-
dem-se a bravatas eleitoreiras 
sem lastro fiscal, desenhadas 
para seduzir o eleitor e garan-
tir a manutenção do poder.

Prometem-se milagres de se-
gurança pública e reajustes ge-
nerosos sem revelar de onde 
sairá o dinheiro, transferindo 
a fatura para o bolso do contri-
buinte do futuro. 
Quando a demagogia atropela 
as regras da responsabilidade, 
o debate é empurrado dos par-
lamentos para a bancada dos 
tribunais. 

A judicialização vira um es-
petáculo em que o Judiciário 
precisa impor o freio que a éti-
ca partidária ignorou. 
No meio desse cabo de guerra 
entre o marketing das urnas 
e a caneta da toga, fica o ci-
dadão pagador de impostos, 
esperando que a vida real não 
seja soterrada. 
Mudar a lei na véspera do voto 

gera euforia nos comícios, mas 
deixa rombos fiscais para o 
país. 
Cá entre nós, nos palanques 
eleitoreiros, ética, moralidade 
e compromissos são mentiri-
nhas que pegam, dão votos e 
mantem pinóquios no poder.
E TENHO DITO, 
PALAVRA DE HONRA!
Nota do autor - Advogado, 

radialista, analista político e 
comentarista na Jovem Pan 
News Campinas, J. Tannus as-
sina o quadro “Palavra de Hon-
ra”. Sua crônica diária aborda 
os bastidores do poder, o im-
pacto das decisões públicas e 
os rumos da política nacional.
Acesse spotify – E TENHO DITO, 
PALAVRA DE HONRA!
YOUTUBE - @jtannusjr

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!O custo real das promessas eleitorais 

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

A Lei nº 11.340/2006, conhecida 
como Lei Maria da Penha, reco-
nhece que a violência domés-
tica e familiar contra a mulher 
não se limita à agressão física. A 
lei contempla diferentes formas 
de violência, que podem ocor-
rer isoladamente ou em conjun-
to e produzir danos à integrida-
de, à liberdade e à dignidade da 
vítima.
O artigo 7º apresenta cinco for-
mas de violência: física, psicoló-
gica, sexual, patrimonial e mo-
ral. A expressão “entre outras” 
indica que a enumeração não é 
fechada: outras condutas tam-
bém podem ser avaliadas con-
forme o contexto e os objetivos 
da lei.
O artigo 5º define a violência do-
méstica e familiar como ação ou 
omissão baseada no gênero que 
cause morte, lesão, sofrimen-
to físico, sexual ou psicológico, 
ou dano moral ou patrimonial. 
A proteção abrange situações 

ocorridas no âmbito da unidade 
doméstica, da família ou de re-
lação íntima de afeto, ainda que 
a vítima e o agressor não morem 
juntos. Assim, a aplicação da lei 
não depende necessariamente 
de coabitação nem de vínculo 
conjugal formal. 
O contexto da relação e a violên-
cia baseada no gênero são ele-
mentos centrais para a análise.
Violência física é qualquer 
conduta que ofenda a integri-
dade ou a saúde corporal da 
mulher. Inclui agressões como 
empurrões, socos, queimadu-
ras e outras formas de lesão, 
independentemente de haver 
consequências permanentes. 
Violência psicológica envolve 
condutas que causem dano 
emocional, reduzam a autoes-
tima ou prejudiquem o desen-
volvimento da mulher, ou que 
busquem controlar suas ações, 
comportamentos, crenças e 
decisões. A lei menciona, en-

tre outros exemplos, ameaça, 
constrangimento, humilhação, 
manipulação, isolamento, vigi-
lância constante, perseguição, 
insulto, chantagem e ridicula-
rização. A Lei nº 14.188/2021 
também introduziu no Código 
Penal o crime de violência psi-
cológica contra a mulher, pre-
visto no artigo 147-B. Violência 
sexual abrange constranger a 
mulher a presenciar, manter 
ou participar de relação sexual 
não desejada, mediante força, 
ameaça ou coerção. Também 
inclui impedir o uso de méto-
dos contraceptivos, forçar ca-
samento, gravidez, aborto ou 
prostituição, bem como limitar 
ou anular o exercício de seus 
direitos sexuais e reprodutivos. 
Violência patrimonial consiste 
em reter, subtrair ou destruir, 
total ou parcialmente, objetos, 
documentos pessoais, bens, va-
lores, direitos ou recursos eco-
nômicos da mulher, inclusive 

aqueles destinados a atender 
às suas necessidades. A reten-
ção de documentos e o contro-
le indevido de recursos finan-
ceiros podem, conforme o caso, 
integrar essa forma de violên-
cia. Violência moral correspon-
de a condutas que configuram 
calúnia, difamação ou injúria. 
São ataques à honra da mulher, 
como atribuir falsamente a ela 
a prática de um crime, divulgar 
fatos ofensivos à sua reputação 
ou dirigir-lhe insultos.
Cumpre esclarecer que as for-
mas de violência não são exclu-
dentes. Uma mesma situação 
pode envolver, por exemplo, 
agressão física, ameaça e con-
trole patrimonial. Por isso, a 
análise jurídica deve considerar 
o conjunto dos fatos, a relação 
entre as partes e os efeitos das 
condutas sobre a vítima, em vez 
de limitar a avaliação à existên-
cia de lesões corporais. O reco-
nhecimento dessas diferentes 

formas também contribui para 
identificar situações que, em-
bora não deixem marcas físicas, 
restringem a liberdade, a auto-
nomia e a dignidade da mulher. 
A Lei Maria da Penha oferece 
instrumentos de proteção e 
prevenção, cuja aplicação de-
pende das circunstâncias con-
cretas e da avaliação das auto-
ridades competentes.
Ao reconhecer cinco formas de 
violência doméstica e familiar, 
a Lei Maria da Penha adota 
uma compreensão ampla da 
proteção à mulher. Violências 
psicológicas, sexuais, patrimo-
niais e morais também podem 
comprometer direitos funda-
mentais e não devem ser trata-
das como menos relevantes por 
não envolverem agressão física. 
A identificação adequada de 
cada conduta é essencial para 
orientar a proteção da vítima 
e a responsabilização prevista 
em lei.

As formas de violência doméstica e familiar contra a Mulher
Lei Maria da Penha
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2º Buenópolis Cup acontece neste domingo, 
18, em Morungaba

4ª Copa Renato de Futebol de Base será realizado em Morungaba 

Devido as chuvas que 
aconteceram no mês de se-
tembro, a 2ª edição do Bue-
nópolis Cup teve que ser 
adiada. Dessa forma, em co-
mum acordo entre as esco-
las de futebol participantes, 
a competição foi remarcada 
para o próximo domingo dia 

18 de outubro na quadra de 
grama sintética do Estádio 
Leonardo Frare.  

O evento conta com as 
escolas de futebol do Bue-
nópolis FC, Boca Junio-
res de Bragança Paulista e 
a escola da SE Palmeiras 
de Itatiba. Ao todo serão 

4 triangulares, 12 jogos 
e aproximadamente 150 
crianças com idades entre 7 
a 13 anos. 

Categoria sub 7 
09h – Buenópolis x Boca 
Juniors 
09h30 – Boca Juniors x 

Palmeiras 
10h – Palmeiras x 
Buenópolis 

Categoria sub 9 
10h30 – Buenópolis x 
Palmeiras 
11h – Boca Juniors x 
Buenópolis 

11h30 – Palmeiras x Boca 
Juniors 

Categoria sub 11 
14h30 – Buenópolis x Boca 
Juniors 
15h – Boca Juniors x 
Palmeiras 
15h30 – Palmeiras x 

Buenópolis 

Categoria sub 13 
16h – Buenópolis x 
Palmeiras 
16h30 – Boca Juniors x 
Buenópolis 
17h – Palmeiras x Boca 
Juniors

No dia 14 de novem-
bro de 2026 acontece mais 
um evento organizado pela 
empresa JCM SPORTS em 
parceria com o Buenópolis 
Futebol Clube, dessa vez, a 
realização da 4ª edição da 
Copa Renato, homenagem 
ao ídolo morungabense e 
ex- jogador do Guarani FC, 
São Paulo FC, Botafogo - 
RJ, Atlético Mineiro - MG e 
seleção brasileira. 

O evento será realizado 
no Estádio Leonardo Frare 
em Morungaba, terá o for-
mato de quadrangulares no 
sistema de pontos corridos, 

onde cada equipe/categoria 
participante realizará três 
jogos em campo reduzido 
com 8 atletas na linha e 1 
atleta no gol.  

Os jogos terão um tem-
po único com duração de 
30 minutos, ou seja, cada 
equipe realizará três jogos 
de 30 minutos cada. Todos 
os participantes irão receber 
medalhas personalizadas e 
todas as equipes receberão 
troféus, importante registrar 
que todas as premiações se-
rão personalizadas e exclu-
sivas da competição.  

Estarão participando as 

equipes do Guarani FC, EC 
São Bento, Águias Campi-
nas e BTS de Mogi Guaçu. 
Serão 288 jovens atletas de 8 
a 11 anos e 40 integrantes de 
comissões técnicas, ou seja, 
o evento realizado em um 
único dia irá reunir 328 pes-
soas diretamente e mais de 
300 pessoas indiretamente, 
os quais, são os familiares 
que acompanharão os filhos. 
Confiram a programação e a 
tabela completa. 

Categoria Sub 8 
(campo 1) 
•	 08h – Guarani A x 

Guarani B 
•	 08h30 – Águias/BV x 

BTS 
•	 09h – Guarani A x 

Águias/BV 
•	 09h30 – Guarani B x 

BTS 
•	 10h – Guarani A x BTS 
•	 10h30 – Guarani B x 

Águias/BV 

Categoria Sub 9 
(campo 2) 
•	 08h30 – Guarani x São 

Bento 
•	 09h – BTS x Águias/

BV 
•	 09h30 – São Bento x 

Águias/BV 
•	 10h – Guarani x BTS 
•	 10h30 – BTS x São 

Bento 
•	 11h – Guarani x 

Águias/BV 
•	
Categoria Sub 10 
(campo 1) 
•	 14h30 – Guarani A x 

Guarani B 
•	 15h – São Bento x 

Águias/BV 
•	 15h30 – Guarani A x 

Águias/BV 
•	 16h – Guarani B x São 

Bento 
•	 16h30 – Guarani B x 

Águias/BV 
•	 17h – São Bento x 

Guarani A 

Categoria Sub 11 
(campo 2) 
•	 14h30 – Guarani A x 

São Bento 
•	 15h – Guarani B x 

Águias/BV 
•	 15h30 – Guarani A x 

Guarani B 
•	 16h – Águias/BV x São 

Bento 
•	 16h30 – Guarani B x 

São Bento 
•	 17h – Guarani A x 

Águias/BV

Esportes
Prof. Julio do Vadu
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Sobre casar em Holambra… charmes incomparáveis!

Destination Wedding em Jaguariúna!

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

No dia 10 de outubro, Rian e Giovana disseram o tão esperado “sim” em uma cerimônia lindíssima e abençoada, conduzida pelo Padre Paulo, com o 
carinho e o acolhimento de toda a equipe da Pastoral da Família. A assessoria e o cerimonial do dia, tanto na igreja quanto na recepção, realizada no 
Clube Fazenda Ribeirão, ficaram sob os cuidados da Cerimonial Murer Assessoria, acompanhando cada detalhe desse momento tão especial. Rian e 
Giovana, desejamos que essa nova jornada seja repleta de amor, cumplicidade e felicidade! Que vocês aproveitem cada instante da lua de mel em algum 
paraíso gelado por aí!

A Fazenda Santa Francisca do Camanducaia foi o cenário escolhido por Clara e Jefferson, vindos de São Paulo, para celebrar o amor em um lindo Mini 
Wedding, cercados por familiares e amigos. Uma celebração intimista, repleta de significado e momentos especiais, com a organização e assessoria da 
Cerimonial Murer.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

SIDNEY AZOL

STUDIO C BY CLEANNE TAKANO E EQUIPE

A avó com as alianças, Sra. Nadir
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Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Festa Portuguesa em Jaguariúna: tradição, fé e memória! 

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

A 4ª Festa em Louvor a Santa Cláudia e São Gonçalo do Amarante, junto à 2ª edição da Festa Portuguesa da Família Pinto Catão Machado, foi muito mais do 
que um evento: foi um dia de profundo resgate histórico e afetivo. Uma celebração das raízes, da fé e das tradições portuguesas, mantendo vivas as histórias 
e os laços que atravessam gerações. Momentos que honram o passado, fortalecem o presente e perpetuam um legado de cultura, devoção e pertencimento. 

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

MATHEUS PINTO CATÃO MACHADO 
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM 
JAGUARIÚNAESTÁ EM BUSCA 

DE APRENDIZES, INTERESSADOS 
ENVIAR O CV.

RH@SERVIZITALIAGROUP.COM.BR


